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NÃO SE RESTITUEM

,
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,n�Dlir mai� � IODlar mai�
Todos sabemos que a palavra ae ordem do Ministério

da Economia-«Produzir e Poupar »-foi largamente cor

respondida pela melhor parte da Nação. O povo compre
endeu claramente que se não tratava de capricho de go-

o

vern ante, mas duma necessidade imperiosa, que as circuns
tâncias do tempo e do lugar reclamavam e até exigiam.
No final de tudo, na base do angustioso problema estavam
o bem estar de todos nós, a defesa do País e os interêsses
dum futuro melhor. Era indispensável fazer face às dificul
dades da guerra: substituir mercados, dispensar a impor
'fação no limite máximo das possibilidades, desenvolver a

, produção nacional até ao ponto de bastar às necessida-
des portuguesas.

E a nossa felicidade seria tanto maior quanto maior
fósse o bem estar, assegurado por nossas próprias mãos,
do agregado nacional.

'
o

•

«Confesso-disse, há tempos, o sr. dr. Oliveira Sala
zar-ter poucas vezes visto uma idea tão bem compreen
dida, tão espontâneamente abraçada e seguida.»

Ao admirável esfôrço, que desenvolvemos e que deu
bem a rnedidà das nossas vastas possibilidades, devemos,
portanto, a tranquilidade preciosa que temos gozado. Foi
êle que que nos. livrou de pesadas e duras privações, pou
pando-nos ao mesmo tempo o cortejo de sofrimentos mo

rais, que anda a par do depauperamento físico e das gra
ves restrições alimentares.

Todos nós devemos ao sr. Ministro da Economia, por
isso, urn serviço verdadeiramente inestimável, que só os

homens do Governo podem apreciar na justa medida. A

campanha foi habilmente dirigida e proficientemente orien
tada. As noticias enviadas aos jornais, os cartazes, as ins

truções aos lavradores e os avisos, que inundaram as ci
dades e ,as aldeias constituirarn uma espécie de «ofensiva

geral» que o povo recebeu carinhosamente e à qual se en

tregou de alma e coração. Fez-se muito, de facto! ...
Mas o que se fez não basta. E' absolutamente neces

sário prosseguir no caminho iniciado, procurando defen
der com intransigência os triunfos já alcançados. Assim o

declarou há dias o sr. dr. Rafael Duque, que, para o caso e

para o momento, tem, como disse, uma autoridade verda-
/

deiramente 'excepcional.. ,

A guer:ra não só não terminou ainda, mas até continua
a .alastrar a países, que estavam fóra dela e a aumentar o

rol já incalculável das destruições. A navegação torna-se,
cada dia, mais diñcil, Os rnercados externos, onde aínda

poderíamos ir buscar uma pequena parte do que mais nos

é preciso, encontram-se vazios ou fechados. Portanto, só
nos restam os recursos nacionais, arrancados à terra ou

às máquinas pelo nosso esfôrço, pelo nosso poder de ini-
ciativa e, também, pela nossa perserverança,

-«Co,ntinuemos a trabalhar-e-preveniu o sr. Ministro
da Economia-para que o nosso povo não experimente os

sofrimentos e dificuldades q_ue afligem, nêste momento, os

outros povos.»
Claro está que o sr, dr. Rafael Duque não prenuncia

ria estas palavras, se as circunstâncias desta hora som

bria e os interêsses nacionais as não exigissem. E muito
menos as pronunciaria em ocasião tão solene e tão pouco

propicia a rnanifestaçôes desta natureza.

Temos, pois, de trabalhar cada vez mais. Precisamos

de, produzir em mais larga escala. E precisamos, tambem,
de economizar, de evitar desperdícios, de poupar fazendas'
e energias ... Na certeza antecipada de que, .da conjuga
ção destas medidas, dependerá, como acentuamos, o bem

estar e a prosperidade do povo português.
'uil Filipe

NÃO PUBLICADOS t>

G�verna2�r Civil I PELA CIDADE I
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ORIGINAIS QUER S E J A M OU

Santa Casa da Misericórdia
Reuniu .na 'Quârta.fei-ra passada,
no edificio do Hospital do Espi
rito Santo, a Comissão de Se-'
nhoras Protectoras ,do Hospital
para ouvir a exposição dos srs.,

Provedor da Misericordia e Pre
sidente da Comissão de Melho
ramentos do Hospital, a-fim-de
tornar do conhecimento da orien
tação que preside aos trabalhos
que a Direcção e a Comissão
de Melhoramentos estão reali
sando. Ao mesmo 'tempo, a Co
missão de Senhoras resolveu so

bre a melhor forma de prestar
o seu auxilio aos trabalhos da
Comissão de Melhoramentos, á

qual deu o seu, mais decidido
aplauso.

•

Hospital - A Comissão de Me
lhoramentos já tornou publico o

programa definitive das festas
que se realisam nos dias 12, 13
e 14 do corrente e que inseri
mos noutro local. Dificuldades
varias contribuirarn para demo
rar a sua publicidade mas foram
todas removidas graças á boa
vontade encontrada em todas as

autoridades militares e civis e á

acção desenvolvida pelos mem

bros da Comissão de Melhora
mentos, em 'especial, pelo se�
Presidente,

•

Armações de atum - Terminou
já o capeja do atum nesta tem-

porada.
-

As quatro armações de pesca
lançadas nas águas territoriais
do concelho de Tavira, já levan.
taram as suas redes tendo' as
respectivas «campanhas» regres
sado á cidade bastante satisfei-

'

tas pelos resultados obtidos.
A temporada não foi boa pela

quantidade de peixe pescado
mas sim pelo grande valor que,
atingiu em virtude do actual eso

tado de coisas.

Agradecimento
Brites das Dores Matos e suas

sobrinhas, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente, vêm por
éste meio agradecer a todas as

pessoas que acompanharam seu

saudoso marido José António
Caetano, á sua ultima morada.

Leitura. aconselha.da.

«Descobrindo ilhas descobertas»
par Hipolito Raposo

«Meditações de Fatima»
por José Pequito Rebello

« Coelhos» 'J
por Prof. Dr. Jacinto Ferreira

«História Sérgista de Portugal»
por Prêto Pacheco

« Cartas a um céptico»
por José Maria Pernán

«8ob O Pendão Real»)
por Luiz de Almeida Braga'

«o Mateda Inlegral»
por José Pequito Rebello

Bssins O ttPOYO Blgarvio"

Realisa se hoje, na Casa do
Povo de Estai, como já anun

ciamos, as comemorações da

passagem do 4.° aniversario da

posse do sr. Major Armando
Monteiro Leite como Governa
dor Civil de Faro. Agradecendo
a amabilidade do convite, inseri
mos a seguir o programa defini
tivo.
A 's IS horas e JO m. -'- Con

centração das entidades oficiais,
banda de música, Bombeiros,
M. P. e restantes convidados em

frente do edificio da Escola «Vis
conde de Estai».
e A's IS horas e 4S m, � Che,

gada de Sua Excelência o Go
, vernador Civil do distrito. Re':'

. vista passada por Sua Ex. a à

guarda de honra. Cumprimentos
e organização do cortejo que se

guirá até à séde da Casa do Po
vo (250 metros do local da con

centração) com a seguinte prece
dência: Autoridades, estandartes
das Câmaras Municipais, dos

Organismos Corporativos e ou

tros,. Banda de Música do Sport
Lisboa e Faro, M. P., P. S. P.,
Bombeiros Municipais, restantes
convidados, e o público.
A's 16 horas - Sessão sole

ne durante a quai será descerra
da a fotografia do homenageado,
a quem será entregue o Diplo
ma de Benfeitor da Casa do
Povo de Estai e. urna mensagem
de todas as Casas do Povo do
Algarve. ,

São oradores os srs.: Carlos
Vieira dos Santos, que depois
da leitura da Mensagem, falará
em nome da Casa do Povo de
Estai, Dr. Alberto Maria, Ribei
ro de Meirelles, Delegado tio I.
N. T. P., em norne dos organis.
mos corporativos, e Capitão Ma
tias de Freitas, Presidente da
Câmara Municipal de Faro, em

nome das Câmaras Municipais
do distrito.
A Comissão Concelhia da

União Nacional de Tavira e o

«Povo Algarvio» fazem-se repre
sentar pelo nosso conterraneo

sr. Dr. João de Matos Parreira,
ilustre Presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional de
Olhão.

SportIng GlnbB OlDanBns8
A Assembleia Geral deste clu

be, em SU¡l reunião ordinária rea

lizada em 28 de Julho próximo
passado, elegeu os Corpos Ge
rentes para o exercicio de 1942-
'43, que ficaram assim consti
tuidos:
Assembleia Geral--Presiden

te, Julião Florentino Topa; Vice
-Presidente, Silvério Gonçalves
Saias; 1.8 Secretário Prof. Ma
nuel Domingos Rasai 2.° Secre- .

tário, António Bernardo Gar.
rocho.

Direcção_Presidente, Roque
Luiz Féria Ponce; Vice-Presiden
te, José Fernandes dos Santos;
L° Secretário, Renato Nobre; 2.°
Secretário, Manuel Jorge; Te
soureiro, Manuel Graça dos San-

• tos; Vogais, Lourenço Mendon
ça e João Correia.
Conselho Fiscal-Presidente,

Dr. Emiliano Matos Parreira;
Vice-Presidente, Dr. Manuel Eu
sébio Ramires; Vogal, Luiz Má·
rio França GaIvão; Suplentes,
Eugénio Viegas e Cristovão Bar
bO$�.

O sr. almirante e conselheiro
João de Azevedo Coutinho, lu-,
gar-tenente em Portugal do � sr..'
D. Duarte'; Duque de Bragança,
distribuiu a seguinte comunica

ção:
Tenho a honra de comunicar

que entre o Senhor Dom Duar
te, Duque de Bragança, e Sua
Alteza Imperial a Senhora Do
na Maria Francisca de Orleans
e Bragança foi ajustado casa

mento, que, em virtude das' cir
cunstancias, se realizará sem,
solenidade festiva na Catedral
de Petropotis (Brasil) em data
muito proxima.
Estou certo de que o patrio-

_tismo de todos os portugueses .

receberá jubilosamente o facto
de ter o chefe da Familia de;
Bragança, descendente directo
em linha uaronil de Afonso,
Henriques, escolhido para 'a

fundação do seu,lar'uma Prin
cesa do ramo brasileiro da Sua,
Familia: unem-se assim,

o

sob a

benção de Deus, _dois netos de
[J. 'Miguel e de p. Pedro e, en

riquece-se com mais uma afini
dade efectiva e política o patri
monio de sentimentos e interes
ses em que fraternalmente co

mungam. os dois povos atlanti
cos •

Onde se prestl
l5ia o Impé.·iv

Acentua-se com o tempo a

verdade de que as Nações, co

mo os indivíduos, não podem vi
ver isoladas. A época da delicio
sa regalia de cada povo poder
livremente dispor de si próprio,
foi substituida por esta outra em
que vivemos e em que as rela-;
ções sociais e económicas, múl
tiplas e complexas, dominam a

vida humana.
. A guerra não desmente esta

verdade. E se é certo que dum
lado e outro os contenderes se

agrupam em volta das finalida
des que defendem, não menos

certo é também-e felizmente
que há necessidade de manter

relações entre êsses grupos, quer
para efeitos humanitários quer
para fins diplomáticos.
Assim se afirma, na escôlha

daqueles estados cuja conduta
merece o respeito de todos, a

necessidade de manter, embora>
só no indispensável, essas liga
ções com o Mundo. E assim se

comprova a força de certas dou
trinas-alavancas de Estado, ou

o prestígio de certos estadistas
que souberam dominar o curso

dos acontecirnentos - milagre
numa época em que tudo parece
sucumbir diante duma íôrça ine
xorável de dominio sôbre os ho
mens.

Prernissão e conclusões apon
tadas dão-nos a certeza de que

.

Portugal tem cumprido a sua

missão e de que os seus chefes
têm sabido honrar uma política
de neutralidade que-sendo es

crupulosa - em nada significa
alheamento da catástrofe. Por
isso a recente troca de diploma
tas em Lourenço Marques é si
nal do bom nome de Portugal
no Mundo e factor de relevo na

política de Salazar. Ali se pres
tigia, ainda mais, o Império e Q

C.nef�.
.
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POVO ALGARVIO

CINZAS DO PASSADO

filarmínilu
Seja feia ou bonita a designa

ção porque é conhecida qualquer
banda local, ela será sempre a

velha filarmónica da terra.

Se ha uma localidade apaixo
nada por musica, a nossa terra

é uma delas.
, Desde 1871) ou 77- (não posso

, recordar) em que a nossa antiga
Filarmónica Artistica Tavirense
tão tristemente deu a alma ao

Creador, Tavira nunca mais te

ve filarmónica mas, para melhor
a substituir, teve sempre a ex

celente banda regimental da uni
dade que fazia a guarnição da cio
dade, extinta pelo decrero de De
zembro de 1937 que reorganisou
o exercito. '

De facto, as bandas regimen
tais provaram bem, desde 1928
que, sem utilidade alguma, leva
vam uma boa parte da receita
do Estado e serviram muitas ve

zes de pretexto para fins politi
cos, tendo a sua séde oficial em
determinada cidade, quando é
certo, que essa banda prestava
serviço permanente noutra loca
lidade. Fosse porque-motivo fos

se, era assim que se fazia.
De 1887 até á madrugada de

I.
o de Jàneiro de 1897, nunca

mais Tavira havia ouvido, como
sua" 'qualquer filarmónica, até
que naquela madrugada e soh a

fegencia do seu mestre, o ma-
I

logrado Alexandrino, surgiram
unias duas duzias de rapazes,
acordando os seus conterraneos

ao som dum lindo ordinario e a o

estralejar de algumas duzias de

foguetes; eram os «Limpinhos»!
Naquela data (97) Távira, que

tinha estado 20 anos sem filar

mónica, logo se entusiasmaram
e aproveitando o malogrado Au
reliano, já reformado desde,I895,
ainda se consegue outra filarmó
nica composta por 18 ou 19 ra

pazes que sob a sua regencia,
dois anos após, dava o primeiro
.concerto no passeio publico. As
sim temos Tavira com a banda'

) regimental e duas filarmónicas,
esta era a dos «Namarrais».
Desde então criam-se os parti.

dos e as rivalidades, o que foi
então essa época quando mais
acesa' esteve é suficiente recor

dar este facto: Para evitar dis
turbios, durante o concerto, no '

jardim, de uma das filarmónicas
chegou a sair do quartel, devia
damente. armada, uma força .de
60 praças, que, pouco depois re-

_ colheu e felizmente não foi pre
cisa. Isto diz tudo.
Tavira já provou bem que com

a extinção dá banda nada perde
ra. Teve durante alguns anos

uma das melhores bandas muni-
-

cipaesl
'

Como filho de Tavira, gosto
muito de musica, mas é certo

que nunca a ouvi. Foi uma epo
ca em que Tavira se soube ele
var! A sua banda foi levar o no

me da terra de quem era a al
ma, ás regiões afastadas da sua

sede que ha muito ouviam dizer
que Tavira estava triste e aban

donada, mas provou bem que
assim não etal Essa prova deu
Il Camara da presidencia do nos"

so conterraneo e meu particular
amigo Isidoro Pires. "

Estou convencido que todas
as Camaras do Pais podem bem

sustentar uma banda municipal.
Lá está pois a nossa Tavira, com
a sua banda local, da qual ainda
não ouvi dizer bem nem mal,
mas apenas isto: escapa!
Queria ainda falar dos nossos

queridos azulejos do templo da

Misericordia, mas fica para, um
dos números proximos, se Deus
quizer.
Lisboa, Setembro 1942

António JoaOjllim Faria

<21\51\
Bem situada, na Luz de TaD

vira, junto á Estrada Nacional,
vende-se.
Nesta Redacção se' informa,

NA
•

CIDADE

flSTÁI
DE TAVIRA

,

,

,

nos dias 12, 13 e 14 de SETEMJ3RO de 1942
PROMOVIDAS PELA

Comlssão de Áúxili() à, Mise.·iev.·diô de Tavh-a

PROGRAMA

SABADO, 12 de Setembro

Grande encontro entre o TAVIRA GINA

SIO CLUB e uma «equipe» de ALuNOS
DO CURSO DE SARGENTOS MILI-

CIANOS.

,A's 16 horas - No campo de Jogos do

Tavira G. Club.
'

«;.·ande festival
I) fS J>()�TIV()

abrilhantado pela Banda da Acade
mia Musical Tavirense

,

CICLISMO
'Categoria « Rapazes » - IO voltas á pista

» « Amadores» - 20 » » »

)1 « Populares» - 30 » » »

-' ,ATLE-TISMO
100 metros - 400 metros - 1500 metros

BASKET - BALL

A's 21 horas

No PARQUE MUNICIPAL

Deslumbrantes ii u m i nações e

CONCERTÓ pela Banda da Aca
demia Musical Tavirense

. Tombola, venda de flõres,
esmera�o serviço de Bufete, etc.

.
A's 23 horas

DANC,INO

abrilhantado pela excelente ORQUESTRA
,

, ALGARVE MELODY BAND

(composta por 9 executantes)

DOMINGO, '13 de Setembro

A's 16 horas-No'�Campo de Jogos do
1avira G. Club r

Exibição de uma classe de Ginástica por
300 alunos do Curso de

,

Sargentos Milicianos

FOOT.BALL'
abrilhantado pela Banda da

Academia Musical Tàvlr-ense

entre o SPORTING CLUB TAVIRENSE
e uma «equipe» de ALUNOS DO CURSO

DE SARGENTOS MILICIANOS.

A's 21 horas

No PARQUE MUNICIPAL

Deslumbrantes iluminações e

lindos FOGOS DE ARTIFICIO

especialmente confeccionados para esta

Festa pelo hábil piroténico José Go
mes da Costa de S. Braz de Alportel.

Tombola, venda de flôres,
esmerado serviço de Bufete, etc.

e o grande
ACONTECIMENTO ARTISTICO

ERCILIA COSTA
A maga dà. Canção Nacional r

'A Rainha do Fado Sentimental!

A grande e única intérprete da possa Can

ção, que na exposição de Nova York e em

todas as Republicas Sul Americanas, du
rante a sua triunfal digressão artistica,
alcançou o mais ruidoso sucesso honran-
do o nome de PORTUGAL. _

Acompanha esta artista os seus colabora
dores privativos, os professores Casimi
ro Ramos (eximio solista de Guitarra),
Fernando Reis (admirável solista de

Viola) e o artista Alvaro Barradas nas

suas anedotas, poesias, monólogos, cenas

cómicas e diálogos humoristicos.

A's 23 horas

D ,A N e /1 N G

abrilhantado pela excelente ORQUESTRA

ALGARVE MELODY BAND

(composta por 9 executantes)

2.a-FEIRA, 14 de Setembro

A's 18 horas

ffSTÁS �ÁUTIC"S
I.

no Rio GILÃO

abrilhanta.das pela Banda da
AlCademia Musical Tavirense

,NATAÇÃO
50 metros Uvres (Infantis)
tOO » • » (Inscrição livre)
400» » ,» »

tOO » bruços» » ,

REMO
Corridas de «charutos», «canõas»,

«botes» e «escaler-es»,
Int.eressante divertimento COCANHA

(Pau de cêbo)

A's 21 horas

NO PARQUE MUNICIPAL

Deslumbrantes iluminações e

CONCERTO pela Banda da
Academia Musicar Tavirense

,

Tombola, venda de fleres,
esmerado serviço de Bufete, etc.

A's 23 horas

D A N'e 'I N G
abrilhantado, pelos eximios acordeonistas
algarvios José _Ferreiro (pai), José
Ferreiro (filho) e António de Sousa

Madeira (Madeirinha.

ATENÇAo - A marcação de mesas

para o recinto do Dancing é feita na

Secretaria do «Tavira Ginásio Club»,

eoricurso de

ADIVINHAS

Compiladas pelo nosso preza�
do colaborador e conterraneo sr ,

Alteres Antonio Joaquim Faria,
residente em Lisboa, vai o «PO�
vo Algarvio» iniciar a publica
ção duma colecção de adivinhas
populares.
O nosso concurso de - adivi

nhas constará do seguinte:
Semanalmente, em qualquer

página do jornal faremos a pu
blJS�çã(') duma adivinha cuja, so

lução nos tem de ser enviada
durante a semana, isto é, antes

da publicação da seguinte.
Acompanhará a solução a adi

vinha recortada do jornal.
Os concorrentes deverão assi

nàr o seu nome em letra bem

legível a seguir á solução.
No final do concurso o «POVO

Algarvio» entregará a todos os

concorrentes que tiverem acerta-

'do as soluções uma senha que
dá direito ao -sorteio dum brin
de que I será distribuido pelo N a

tal.
Como este concurso se desti

na especialmente ás crianças .fa
zemos sentir que só poderão
concorrer filhos ou familia dos
nossos assinantes, isto 'é, pes
soas que com eles cohabitem,

( devendo para isso a seguir á as

sinatura dizer que concorre na,

qualidade de filho" primo etc. do
assinante.

J, EJ tambem condição essencial
para o concurso ter a assinatura
do jornal em dia.
Iniciamos desde já o interes

sante «Concurso de Adi vinhas»
com a publicação de uma, cuja
solução deverá dar entrada j na

nossa Redacção atésabado pro-
ximo. .',
Estamos, cerros qúe a nossa

ideia vai ser bem recebida pois
sem trabalho-algum podem mui
to bem os nossos leitores habili
tar-se ao nosso brinde do Natal.

1.a idivinha JopulaF' i,
Uma sala com /2 damasi
Tem {lO centro doismulatos,
As dâmas, todas tem meiás!
Mas\ nê;íhuma tem sapatos.

Grande Enciclopédia 'Portu
guesa e Brasileira

Está já em nosso poder um fas
cículo mais, o n.? go, desta obra
imcomparável. Referente ao mês
de Setembro de 1942" prova; com
a sua aparição, que os editores
desta obra continuam a apresentã-

II la com uma regularidade absoluta.:
Ornado de belas estampas em

I. - separado, uma das quais reprodu
ção, em côres, de uma belissima
iluminura, éste lindo fascículo ina
sere artigos tão-Importantes cómo
os que são dedicados a Décadas,
Decapitação, Declaração, Decli
nação, Decoração, Decreto, De
do, Defensiva, Defeza, Déficit,

-

Deflação, Defunto, Degeneres
cência, Delfim" etc. seudo seus

colaboradores efectivos', entre mui
tos outros, os ilustres Professores
Azevedo Gomes, Barahona Fere
nandes, Celestino da Costa, Mene
des Correia, João de Vasconcelos,
Ferreira de Mira, Ant6nio Maria
Godinho, Marques Guedes" Car
rington. da Costa, Cunha Gonçal
ves, Charles Lepierre, Peres de

Carvalho, Luiz de Pina, etc" Dou
tores Carlos de Passos, Xavier,
Morato, Dias Amado-Manuel Vá.
ladares, Manuel Peres Júnior Pe
dro Batalha Reis, Sousa Leite,
Salazar Carreira, etc. e os publi
cistas tecnlcos F. Lopes .Graça,
Armando Lucena, Eduardo MOe
reirá, Padre Miguel de Oliveira,
Tomaz da Fonseca, Fernando Gar
cia, Salvador Saboia, Novais Tel
xeira, Ratae! Ferreira, etc. etc.
E' caso para; como todos, 08

meses transactos, apresentarmos
as

-

nossas felicitações aos presti
giosos directores de tão formida
vel monumento nacional.

Farmácia de Serviço'
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLIÇIO,

'
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FESTAS NA LUZ
DE TAVIRA

Realisararn-se nos dias 6 e 7
do corrente, na vi sinha povoação
da Luz, as tradicionais festas em

honra da sua patrona.
As ruas ofereciam aspecto in

vulgar e festivo, pois apesar das
dificuldades dt! transportes, uti
lizando tudo que pôde o bom po
vo católico não faltou. As ruas

principais e o Largo da Republi
ca, achavam-se ornamentados
com bandeiras e verduras.
Ao alvorecer do dia '6, a festa

foi anunciada com salvas de mor

teiros e foguetes.
A's 12 horas na Igrej a Paro

quial foi celebrada Missa Sole
ne, com acompanhamento de ar

monium e vozes. Foi celebrante
o Reverendo da Freguezia, Pa
dre Manuel Coelho Gomes, ha-

� vendo sermão ao Evangelho, pe
lo Padre José Cabrita Junior,
Professor do Seminário; a estes

actos assistiram algumas cente-,
nas de fieis, q�le enchiam por

_ completo o templo.
A's 16 horas chegaram as

Bandas da Casa .do Povo de

Moncarapacho e Academia Mu
sical Tavirense, as quais percor
reram as varias ruas da fre

guezia.
Pouco depois teve- sahimento

a procissão de Nossa Senhora
da Luz, a qual foi em todo o seu

percurso acompanhada por mui-
.

tas centenas de fieis. No couce

tocavam as referidas bandas.
A' noite no Largo. da Repu

blica, houve quermesse e con

certos pelas bandas. Foram quei-'
mados em honrá de Nossa Se
nhora da Luz, lindos e vistosos

fogos.
<

•

A Casa do Povo disíribuiu um

bodo a 30 pobres.
No dia 7, segundo e ultimo

dia, continuaram as festas, as

quais como as do dia anterior,
tiveram grande afluencia de fo

rasteiros, vindos de todos os
.

pontos da região, que em roma

gem vieram oferecer a Nossa Se·
nhora as suas prendas, as quais
atingiram muitas centenas de es

cudos.
Ao alvorecer foram queima

dos muitos foguetes e morteiros.
Pouco antes das 17 horas as

Bandas da Academia Musical
Tavirense e da Casa do Povo
de Moncarapacho, percorreram
as ruas da freguesia, seguindo-se
uma interessante Ginkana de Bi
cicletas, a qual decorreu bastan
te animada.
A's 18 realizou-se um torneio

de tiro aos pombos, para dispu
ta de duas valiosas taças.

, O torneio que' foi disputado
por 15 des melhores atiradores
da região, terminou com a se

guinte classificação:
1. o sr, João Judíce de Vascon

celos, de Lisboa, e :l.
G
st: Ce

lestino Passos Graça, de Mon

carapacho.
A' noite, no Largo da Repu

blica, repetiram-se os festejos da

noite anterior.
'

Teatro ANTONIO PINHEIRO

EXPLA.N"ADA..

Espectaculos da semana:

. Terça feira-Em reprise, por
que foi um filme que muito agra
dou, exibe-se A Fortaleza do
Silencio, grandiosa produção,
realisada pol" Marcel L'Herbier
e valorisada com a magistal in
terpretação de Annabela no pa
pel da estudante de medicina,
Vania, que morre satisfeita por
que vingou a sua Patria.

Quinta-feira - Os Reis" do
jazz, um filme modernista de
musica alegre e atraente. Um fil
me que é uma fesra com a apre
sentação das mais característi
cas canções e bailados em qua
dros de verdadeira fantasia,
Muito apreciável a actuação

de Jack Hilton e a sua monu

mental orquestra.
Os Reis do jazz é um filme

encantador. Musicos, cantores,
bailarinos, coros e cenarios tudo
é admiravel e excelentemente r

enquadrado numa risonha novela.

Sabado-Os
. Tempos Muda

ram-E' um romance de arnor

que decorre no periodo agitado
da Austria que a levou á queda
do imperio e envolve a historia
sensacional dum cavalo que 'na

sua vida mudou quatro vezes de
côr.
O espectaculo é magnifico e

entre o fausto , a riqueza e a im

ponencia da côrte de Viena, ad
mira-se a soberba interpretação
de Robert Young e Helen Gil
bert. I

ATENÇ'ÃO
Valentim Lopes estando. au

zente e tencionando ainda demo
rar-se algumas semanas previ.,
ne que todos .os seus assuntos

podem ser tratados na alfaiata
ria de Angelo Soares, Rua da
Prata, 156, Lisboa, onde se en

contra.

Al
Precisa-se cam iO ou mais

divisões e casa de banho.
Resposta a este jornal.

No dia 7 do corrente, faleceu Vende-se urna .bem situada,
. nesta cidade, a sr." D. FranCIS- no Campo dos Mártires da Ré-
ca Tereza,de io anos, natural publica n.036, comf compar-de Salir, viuva. . .

-,

A' familia' enlutada: e em es-
umentes e quintal próprio pára

pecial a seu filho sr. José de semear, com agua.
Sousa e neto sr. Joaquim Luiz, Quem pretender dirija-se a

Bernardo, o «POVO Algarvio» en- Antonio José Martins, Rua Gui-
via sentidas condolencias. lherme Gomes Fernandes, n."

42-Tavira.

Fazem anos:

Aniversários

PROPRIEDADES
RUSTICAS

Arrendam-se as seguintes:
Patarinho, Val d'El-Bei, Covas
de Gesso de Cima e Covas de
Gesso de Baixo, todas proximo
de Tavira; Azeda e Horta da
Bornacha em Cacela; as pro
priedades de Santa Catarina; e

as hortas da Quinta do Mirante
na Luz de Tavira..

Trata-se em todos os dias
úteis na Quinta e aos domingos
em Tavira na Rua Almirante
Reis, 176-1.° depois das i5
horas.

�reada
Para todo o serviço sabendo

alguma coisa de cosinha, preci
sa-se; nesta redacção se diz.

·Uacas [tittiras'
Vendem-se 5.
Tratar com Joaquim Pires

Cruz,-Tavira.

- I .

Rrrenda ..se

A azeitona das propriedades
denominadas «Morgado» e ((AI
caria».
Tratar com o seu proprietá

'rio Pedro Gil Cardeira-Con-·
ceição de Tavira.

Bsslnal O "POYO BlgarYiO"

Hoje-D. Camila Arriegas Pacheco
Cruz e srs. dr. Antonio Maria Frutuo
so da Silva e Augusto Filipe dos San-
tos.

.

Em I4-D. Maria Luiza Marques Tei
xeira de Azevedo, D. Leopoldina da
Cruz Frangolho e sr. Juvencio Santos
Pires.
Em IS-D. Maria da Conceição Cruz

Pires e srs. capitão Joaquim Diniz Afon
so Rolo, Alfredo Pinto Gomes, Walter
Oscar Fernandes Garrana, Manuel Joa
quim Domingues Barqueira e Julio dos
Santos Corrceicão
Em I7-D. Beatriz Cabrinha Santos.

f Em 18-D. Maria do Livramento Fa
leiro Chagas, D. Maria Catarina Santos
Peres e sr. Osvaldo Baptista Bagarrão.
Em 19-:-Menina Maria Manuela Ma

deira Pires.
. Pa.rtida.s e chega.das

Acompanhado de sua Esposa, Sr." D.
Maria Elena de Amorim Ribeiro y Al

berty, partiu para Coimbra o sr. Arrm
nio Correia y Alberty, tenente de En

genharia.
-Regressoü a Lisboa o nosso con

terraneo, sr. dr. Luís de Melo e Sabo,
distinto Engenheiro Sivicultor.

. Necrologia

SE TEM
Barcode carga ou pesquei

ro, conservas ou 'outras
mercadorias para con

sumo interno ou expor
tação (com on sem li
cenças) e pretende ven

der rápidamente, faça
ofertas concretas com

preços mínimos etodos
os detalhes para

Apa.rta.do 640 - LISBOA
Só se, atende produtores

ou os donos das mercadorias.

GAZOGENIOS. SUECOS
Para Auto Ligeiro - Camions "de Carga e de

Passageiros para - entrega imediata
,

"'�TUDAUTO
__I----�------------I..------------------.....-

Vende-se composto de rez

-do-chão e L o andar, direito e

esquerdo, muitos compartimen
tos, armazens, cocheira e

-

quino
taes, Calçada da Galeria, 2, 4,
6, 8, iD, e rua da Fonte. Trata
José Viegas Mansinho-Tavira.

Vende- se uma nova. Quelll
pretender, tratar com José Luiz
da Conceição (marceneiro) Luz
de Tavira.

Breack
Vende-se, elegante, bom, pa

ra um ou dois animais, 'com ar

reio para um. Vê-se e trata-se

na Quinta de Bernardinheiro,
proximo de Tavira, com Antonio
Villa Lobos.

¡ ,

.Organisação industrial de
I,

, !

"

I

ARCHIMINIO CAEIRO
I c e em exposição no seu Stand

• •

Praça do Giraldo, 66.EVORA
Montagens 'rápidas entre 12 a 15 dias

Reparações mecânicas absolutamente garantida,

Encarrega-se de toda a documentação precisa
para. esta nova modalidade

r

/

Manta-Rôta, 9'9-1942.
Meu caro Zéca

O luar tão limpido e sereno
de que me falas na tua carta da
semana passada, êsse luar de

prata, que não há luz de petro
max" por mais penetrante que
seja, que o possa substituir, con
vida os felizer pares camaradas
a deleitarern-se nos seus sonhos
côr de rosa, quando' passeiam á
beira-mar.' .

Esse luar acabou-se, para de
novo me fazer voltar ao casino e

passar. ali horas a admirar a fres
ca mocidade, tão cheia de vida e

encantos •.. como vida nos dão
êsses olhos pretos e belos das
nossas algarvias; que tanta de
senvoltura apresentam nos mo
derníssimos swings.
Não achas fina e distinta .••

esta dança?
. I

Pois há aqui eximios pares,
que fazem das pernas,. na sua

exibição,' vímes dobrados pelo
sôpro do vento.

.

E as mamãs? Tôdas, com ra

ras excepções, apresentam o seu

bom gosto pelos lavores, tão
delicados e variados êles são,
que, aqui para nós, até há a sua

pontinha de ciúme, pelo segrêdo
dos que são mais esquisitos.
Já vês', meu caro, que tudo is:

to é divertido! I

Como Deus disse, que deve
mos encaminhar os que andam
.extraviados e tu, meu velho ami

go, q�e tão desencaminhado an

das, talvez pela idade, porque
�

não apareces nêste paraizo, para
apreciares esta mor-alidade?
Tudo é lindo e interessante

nesta praia, desde as boas com- .

panhias até aos melodiosos sons

do acordéoo dos simpáticos «Do

mingos» qu� tornam esta praia'
tão divertida.
Esperando que nos encontre

mos para a próxima vez'

Abraça-te o amigo
Tony

Propríeãade
-:

Arrenda-se ou dá ..se de meias
uma fazenda com sequeiro e re.

gadio, casas de moradia, rama
da, palheiro, 'etc., no sitio da
Igreja, freguesia de Santo Es ..

tevão.
Tratar com o seu proprieta

rio, Antonio Fonseca, em Tavie'
ra, ou na Campina da Iregue-,
sia da LUl. .

Preci,a-,e
De aprendisas ou ajudantas

para ajuntadeiras de calçado.
Quem' pretender dirij a-se a

Antonio Joaquim Guerreiro, Rua
D. Antonio Cabreira, 21-23-
Tavira;

Vendem=se
Os utensilios dum lagar c om

alvará, prensa manual, potes de
barro, uma trave de riga em re

dondo e varias coisas.

.
Quem pretender dirija-se ao

seu dono no sitio da Nora, fre
guesia de Cacela.
Antonio Gil Cardeira-Nora

.-Cacela.

AGENTE DE
LANIFleIOS·

A Casa da Beira, de Viana
..do-Castelo, pretende um Agen
te para a venda dos seus arti ..

gos na cidade de Tavira e ar ..

redores.
Exige garantias.
Carta pelo proprio para:
Casa da Beira, Apartado n,

o

1�, Viana ..do..Castelo, .
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Seg,uro,s GI'o pessoal
II

I.para abe.rtura de,
Poços e Noras' o

\

A I

.

,

"

l ;

Efectua

, ;:

',Rua do Pôço do Bispo, .N.? 10

, 1

.,, ..__.,,/
,Yi¡Jogrofla Ubcol'I'O

(MOVIDA A ELECTRICIDADE)

TRHBHLMOS TlPOGRHFICOS EI'\ TODOS OHENEROS
_.....J.._

f.UnICA DE C.uIM�OS �E �OnnACIIA
AS'OFICIÑAS PREFERIDAS PELA PERFEIÇÃO DOS SEUS TRABALHOS

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

TELEFONE 59

, Para nos deIiciar durante a

época calmosa não 'há nada me

lhor que um belo receptor de
T. S. F. da afamada marca

His masters Ouice

para . corrente ou bateria de 6 voltes.

, �i�do móvel, Mima sonoFidade, nitidez inGompaFavel
. Há também á venda apare

lhos de pilhas secas próprios para
transportar para a praia ou cam
po (pequeno móvel portatil sem antena),

\ f

/

Peçam uma experienda a

rrancis(o Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, lO-TAVIRA

. ,

Balneario da Fontinha da Atalaia

\
'

I,
" .

Reumatismos· e ôoenças Oa. Pelê'
,

,

, "

Sequros Agricolas
anuais por avença

Francisco Padinha Raimundo
,

,

nas m'elhores Companhias Seguradoras do País, na

,I r
I 1

I ,

I r
.

)

I'

Aberto até 30, d'Outubro
., ! "

( � J ) "-

(
'.' , I .,

Diáriamente abre ás' 8 horas
) ,

1 I

,

Onnha .& Dias, L.da
B - !¡jJ. �A �I!EnD'¡\DE -lO

TAVIRA ,"

Agencia dia Tabaqueira
e da Fosforaira Portuguesa
YBnd,a dB taDaco B losloros

aes melhores preços,
Condições. especiais .

�, para revendedoras

Cinturaria
ni(olau,

Tinturaria a vapor-A melhor
e a única na província.

Esta tinturaria tinge tôdaa as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapeas para

.

homem ficando o trabalho
perfeito;

O proprietário desta casa, por
'ser alfaiate, 'e a única deste

género, g�rante o seu trabalho
em fatos tingidos.

Outras casas ha que tingem
fatos e nada disto percebem,
ficando o seu trabalho imper
feito e o cliente mal servido.

Séde em Olhão, Rua Almiran
te Reis, lOS - Filiais: em Fa
ro, Rua Filipe Alístão, 15; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n." 71.

Em Tavira, Rua Almirante
'Candioo dos Reis, n." 53 •.

NOTA: �s fazen�aà nia ficam arruga�,asl

Aparelho de T. S. F.
Em 2. It mão, para trabalhar

em corrente alterna de 220

volts, em étimo estado, vende-se.
Nesta redacção se informa.

I

Santa
\

Casa de Misericórdia de Tavira ),0:
Hospital dó Espírito Santo '

, 60flsulta Ext�rna' ,

� f

OLINICA GERAL

Consultas todos os dias utels ás 9,30 horas

/

OFTALJY.I:OLOGIA'
r

(Dr. May Viana)
¡

Consultas todos os segundos domingos de' cada mês às IO horas

.

Pueric':11tura e DoenQas de crianQas
(Dr. Rogério Peres)

.

Consultas todos os domingos e segundas feiras às IO horas

OLINICA OIRURGICA

(Dr. lorge Correia)

Consultas aos sabados ás 15 horas e aos domingos ás II horas.

Sf\NTf\ Cf\Sf\ . 'ei, I

DE MISERICORDIl\ DE Tl\VIRl\
"

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que
podem efectuar o pagamento voluntário dos respectivos
recibos anuaes, todos os domingos, das I I às:15 horas,
na Secretária do Hospital desta Misericórdia. .

'também se avisam todos aqueles que devam mais do

que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo.

A Misericórdia para poder ,cumprir a sua missão pre
cisa do auxílio e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo dispensar os rendimentos que lhe são pró
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva
mente contra todos os seus devedores em atrazo .

o PROVEDOR

Anunciai no
Anunciar no I "Povo ·Algarvi.o'"" POVO Algarvio"

é ter a. certeza. de exito
I..

f,l
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